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RESUMO DE DISSERTAÇÃO

PEREIRA, Diogo. Efeitos e limites das iniciativas de participação social no orçamento 
público. Tese (Doutorado em Administração) – Instituto COPPEAD de Administração, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2021. 106p.

A s iniciativas de participação social no orçamento público compreendem uma variedade 
de estruturas institucionais que visam influenciar a alocação de dinheiro público por 
meio de interações entre cidadãos e governos. O tema vem ganhando atenção cada vez 

maior nos últimos anos, principalmente no campo das ciências sociais, por sua alegada capacidade 
de mitigar problemas de responsividade e confiança nos governos. No entanto, estudos anteriores 
focaram-se principalmente nos mecanismos participativos de governos locais, na etapa inicial 
de formulação do orçamento, e geralmente não exploram a influência das legislaturas, processos 
eleitorais, políticas fiscais e órgãos de controle no orçamento público. Assim, através da análise de 
iniciativas de outras fases do ciclo orçamentário, de casos de nível federal e a partir de uma revisão 
sistemática da literatura científica, esta tese busca ampliar a visão atual sobre o tema. Aborda ainda 
como a criação de mecanismos de participação social afeta os processos orçamentários e quais são 
os limites dessas iniciativas e seus efeitos para cidadãos e governos. As evidências mostraram que a 
participação do cidadão pode mudar os processos de tomada de decisão e incluir pessoas no orça-
mento público. No entanto, as iniciativas participativas precisam abordar as capacidades de voz dos 
cidadãos e as capacidades de diálogo e resposta dos governos para alcançar os benefícios propostos. 
A tese também fornece um conjunto de referenciais para a análise de mecanismos participativos, 
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oferece proposições teóricas para estudos futuros e indica ações práticas para uma participação 
mais efetiva no orçamento público.
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EFFECTS AND LIMITS OF PARTICIPATORY INITIATIVES IN PUBLIC BUDGETING

PEREIRA, Diogo. Effects and limits of participatory initiatives in public budgeting. Dissertation 
(D.Sc in Administration) – COPPEAD Institute of Administration, Federal University of Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2021. 106p.

Participatory initiatives in public budgeting comprise a variety of institutional frameworks that aims 
to influence the allocation of public money through interactions between citizens and governments. 
The topic has gained growing attention in the last years, especially in the field of social sciences, due 
to its alleged ability to mitigate responsiveness and trust issues regarding governments. However, 
previous studies have primarily focused on participatory mechanisms in local governments, on the 
formulation phase of the budget cycle, and usually have not explored the influence of legislatures, 
electoral processes, fiscal policies, and control bodies in public budgeting. Thus, this dissertation 
aims to broaden the current view on the topic by covering initiatives in other phases of the bud-
get cycle at the national level. It addresses how the creation of citizen participation mechanisms 
affects budget processes and what are the limits for these initiatives and their effects for citizens 
ang governments. The evidence showed that citizen participation can change the decision-making 
processes and include people in public budgeting. Nonetheless, participatory initiatives need to 
address citizens’ voice capacities, and states’ dialogue and answerability capacities to achieve the 
proposed benefits. The dissertation also provides a set of frameworks for analyzing participatory 
mechanisms, offers theoretical propositions for future studies, and indicates practical actions for 
more effective participation in public budgeting.
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